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APPE\'D1GE A U1iTA ABER'P.A 
iI 

A deticiencia de tempo não 
me permittiu esclarecer con-
venientemente o ultimo periodo 
do ineu «Appendice». Faço-o 
agora para evitar duvidas 
sobre o sentido que me levou 
a esc revel-o a .... nem tão pou-
co os sacea•dotes dignos etc.» 0 
sr. Padre Larriella é um fana-
tico, um espirito fraco e nullo 
mas não me convenço que pos-
sua uni mau caracter, nern um 
passado censuravel que o apre-
sente como um individuo pre-
judicial e geralmente antipathi-
co. Nunca se devia dar ás mi-
nhas palavras o sentido deve-
ras insultuoso, que nle parece 
o sr. Padre Lamella lhe attri-
bue. Eu, se a ruim as dirigis-
sem, calar-me-hia suppoudo 
que não me podiam ferir a digni-
dade, caem atacar o meu cara-
cter, cuja seriedade ninguein 
havia contestado. 0 mesmo 
«Appendice» saíu com algumas 
gralhas, que `a má revisão ori-
ginou. Vou rectificar as mais 
importantes: na segunda co-
Itimna, a linha 48, onde se lê 
estações, deve iei--se citações; 
na terceira columna, a linha 
40, em vez de No qual deve 
ler-se No geral. 

IK 
0 sr. Padre Lamella illudi-

do na sua boa ffle, ao ler a mi-
nha « Carta ,aberta», declara-se 
agora convencido que sou um 
ignorante, uni espirito mesqui-
nho, uni incoherente e mere-
cedor, talvez, de outros mil 
qualífrcativos, que certamente 
lhe não occorreram á imagina-
ção ao escrever a sua «Trepli-
ca á Carta Aberta». 
Entendendo que o tom pes-

soalmente aggressívo, que só el-
le encontra no meu «Apperi-
dicen, me isenta do numero 
dos advorsarios leaes, insulta-
me para fugir a uma discussão 
sensata e clara, que eu não 
provoquei. Acabo de analisar 
vagarosamente a minha segun-
da carta ao sr, Padre Lamella 
e não encontro n'elia a mais 
pequenina offensa pessoal ao 
mesmo rev.o Padre, nem uma 
ruinima injuria que o possa 
melindrar. Julgando-me sem 
conhecimentos scientifrcos pa-
ra poder solidificar ai; minhas 
asserções, classifica-as de a[-
firmações gratuitas e por con-
sequencia sem valor algum. 
Não Ine admira o que escre-

ven, nem as assevera•,oes que 
faz; esta no seu papel o ten-
tar reputar argumentos que os 
livros scientiticos annunciam, 
som contestação possivel, co-
rno sendo a verdade mascula 
e sã. Se o sr. PadresLarnella 
me provar á face da sciencia a 
divindade de Christo e outros 
mysterios ctue a Egreja procla-
ma como dogmas, eri. em vez 
de dizer que sia rev.'11° é uma 
nullidade, um sacerdote sem 
mais valor do que a da posi-
ção que exerce,declararei mui-
to peremptoriamente que o sr. 
Padre Lamella terá razão em 
chamar-me ignorante, espirito 
mesquinho, incoherente e tu-
do mais que gnizer. Não ha 
justificação possivel para o pro-
ceder de sua rev.111a, na «Tre-
plica» que me dirige no Deus 
e Patria», de 21 de outubro. 
Se existe razão para algum de 
nós ser rnalcreado e ignoran-
te é o sr. Padre Lamella: mal-
ereado porque me conduz pa-
ra o campo de oiTensas pes-
soaes, que eu sempre evitei; 
ignorante visto o boato geral 
que corre, afrirmando não ser 
sua rev.,lla o auctor dos arti-
gos que constituem as respos-
tas ás minhas cartas. 

Com a implantação da pri-
meira republica franceza rio 
armo de 1792, um anno antes 
de ter sido guilhotinado Luiz 
XVI, o infeliz rei victima da 
suecessão hereditaria,as ideias 
novas que motivaram a de-
posição e morte do alludido 
rei, alcançaram os mais remo-
tos paizes e começaram, lenta-
mente, a fazer rima evoluçãcl 
geral que veio estabelecer a 
Declara(cão dos direitos do ho-
mem, cujo conjuneto de prin-
cipiou erarn os seguintes: 

«Egualdade politica e social 
de todos os cidadãos; 

Respeito á propriedade; 
Soberania da nação; 
Admissibilidade de todos os 

cidadãos nos empregos publi-
cos; Obrigação de todo o lio-
rnernbobdecer á lei, expressão 
da vontade geral; Respeito das 
opiniões e crenças, incluindo 
as religiosas; Liberdade da pa-
lavra e da imprensa; Reparti-
ção equitavel dos impostos, li-
vremente consentidos pelos re-
presentantes da nação.» Antes 
de se efTectuar a revolução 

franceza, inicio de [una nova 
era de prosperidade e bem 
cominam, as classes prepon-
derantes, que se compunham 
da nobreza e clero, humilha-
vam o povo e opprimiam-no 
dolorosamente, vexando-o com 
impostos elevadissirnos e op-
pressões exageradas. A massa 
popular, elernento grandioso 
que devia imp8r a sua vonta-
de fazendo d'elia urna clava de 
respeito, offerecia o aspecto 
triste e desolador de uru ani-
mal pacifico e calmo, que ob-
dece ao chicote irnplacavel do 
dono. Não convinha ás classes 
elevadas o estabelecimento da 
republica: era um dique pode-
roso que vinha acabar com o 
feudalismo, com a difierença 
de classes, com todas as bar-
baridades que até alli paralysa-
vam a alma popular. Para cons-
tituir, pois, a republica foi pre-
ciso cimental-a com immenso 
sangue; mas d'esse sangue bro-
tou n liberdade d'omde sahin 
todo o progresso, toda a luz, 
toda a verdade que hoje cega 
as toupeiras da reacção. Com 
o resurgimento da liberdade 
expandiu-se a instrucção: os 
enevelopedistas, evangelisado-
res resolutos, propagandistas 
modPenos de uma civilisação 
que nascia, espalharam heroi-
camente toda a luz do seu ge-
neroso Ideal, fulminaram com 
a sciencia as doutrinas de su-
bmissão e embrutecimento, que 
a Igreja e a nobreza,com recata-
do cuidado e bruta imposição, 
proclamavam como dogmas e 
preceituavam como verdades. 
Com os conhecimentos que se 
adquiriam na leitura das eney-
clopedias manifestava-se o hor-
ror por um passado que mor-
ria torturado pelo odio unani-
me dos povos. 
A revolução franceza germi-

nou a luz intensa, que os gran-
des enevelopedistas levararn a 
todos os paizes; d'ahi o des-
dem, o odio, o horror que ao 
l sr. Padre Lamella inspirara es-
ses imminentes apostolos da 
civilisação, do progresso, da 
paz do mundo. 

Ao si. Padre Larrtella cega o 
o orgulho e, perturba-lhe a ra-
zão o pouco senso que possua. 
Não compreherideudo o que 
eu escrevo, [nas invadindo-o 
um desejo ardente de nada 
deixar por contestar, tudo con-
funde, em tudo vê uma calurn-
nia, em tudo manifesta o seu 
pouco criterio, Não admire o 
sr. Padre Lamella as minhas 
palavras: imito o seu proceder 

e n'isso encontro desculpa pa-
ra a orientação que hoje dou a 
esta carta. Dizia eu no meu 
Appendice á «Carta Aberta» 
que a causa que motivou a 
questão entre Herculano e 
o jesuitismo foi uma tenda 
que se espalhou após a bata-
lha de Val de Vez, no reinado 
de Affonso 11enriques. 0 sr. 
Padre Lamella referindo-se a 
este facto, diz que eu deturpo 
esta acção historica transferin-
do o local onde ella se deu. 
A ambição de tudo reputar 

ceda-o: não vê, não compre-
hende, asneia, mas quer ter 
razão. Não me oecorrendo d 
imaginação, nu momento em 
que escrevi a minha segunda 
carta, o local preciso em que 
se effectuou a celebre batalha 
a que me queria referir, escre-
vi: «após a batalha de Val de 
Vez etc. A batalha de Campo 
Ourique, corno todos sabem, 
realizou-se após a de Vai de 
Vez; parece-me portanto estar 
bem claro o meu pensamento. 
Já vê o sr. Padre Lamella, 
que o livre pensamento não 
auctorisa a deturpar factos his-
to ricos. 

Falta-me o sr. Padre Lamel-
la em frades e transcreve am 
excerpto do fmmortal Castilho, 
para me convencer que o gran-
de poeta não foi livre pensa-
dor. 
Ora bollas? Castilho, que na 

litteratura contemporanea oc-
cupa um dos primeiros Toga-
res como poeta de elevado va-
lor, nenhum merito tem como 
historiador profundo e impar-
cial. Não supponha que nego 
talento ao espirito fulgidissi-
mo de Castilho. Castilho, co-
nto poeta, achava sentimento 
e poesia no viver solitario 
dos frades; ruas por Castilho 
achar-lhes utilidade não é isso 
motivo para se dizer que el-
les foram incontestavelmente 
uteis. Se o sr. Padre Lamella 
se der ao trabalho de ler deti-
damente a Historia de Portugal, 
do auctor que quizer, ha-de 
ver, até logo no primeiro rei-
nado, que elles impediram, 
com o restringi niento dá po-
pulação, a reconstrucção da 
nação luzitana. A esterilidade 
d'esses homens que se inet-
tiam em conventos, era um 
prejuizo enorme para o paiz 
e todos os serviços que elles 
prestaram pouco attenuam os 
males a que deram origem. 
Alem disso esses homens que, 
,é facto, nos legararn elementos 
para escrever a nossa historia 
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embora de esses elementos 
pouco se aproveitasse pois mais 
constituiam descripçõés de mi-
lagres, absurdos e superstições 
pueris do que chronicas histo 
ricas,—esses homens, cujo celi-
batotornavalnuteí's para o bam 
da patria, sustentavarn a ociosi-
dade de muitos homens validos, 
impediam o cultivo dos campos 
e, assim o progresso da aC ric(:tl-
tura e alimentavam outros er-
ros graves, que a nação a pou-
co e pouco foi sentindo. lias 
isto é uma questão secundaria 
à qual o sr. Padre Lamella não 
liga, naturalmente, importan- 
cia algnina. Desole que nos dei-
xaram alguns documentos que 
nos prohibe de os classificar 
de individuos completamente 
inaptos, não se faz caso dos 
males que acarretaram para o 
paiz, nem do prejuizo que cau-
saram com o descrrcirrlento 
da população portngueza. E' 
contagiosa a moleStia das ci-

tações, Si,. Padre Lamella, Pa-
ra o imitar vou transcrever 
uns pequenos periodos da obra 
uA Rainhr, Santas, dos srs. 
Armando da Silva e Caldas 
Cordeiro: 

Um dos motivos porque os reis, rai-
nhas e pessoas nobres de grandes ha-
veres nomeavam para administradores 
dos seus bens individuos de raça judai-
ca era, alem da proverbial sagacidade 
com que administravam e faziam ren-
der o dinheiro, a honradez exemplar 
com que desempenhavam esses cargos. 
Ora com respeito a honradez em ques-
tão de dinheiro e de desinteresse o alto 
clero e os nobres deixavam muito a 
desejar. L no seguimento desta obra, 
quando tratarmos da primeira func a_ 
cão do mosteiro de Santa Clara de 
Coimbra, terá o leitor a prova do que 
afirmamos com respeito aos padres. 

Sigamos a indicação destes 
srs. e ouçamos o que diz o Sr. 
dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasco ncellos,professor de theo-
logia na universidade de C(lirrt-
bra, no seu. livro « Evolução 
do culto de D. Izabel de Ara-
gão». Parece-tile que as pala-
vras d'este eseriptor devem ter 
auctoridade: 

os conegos de Santa Cruz, que nun-
ca haviam contestado a liberdade de 
1 lór Dias, deixando-o possuir e a dmi-
nistrar os seus bens, certos como esta-
va,—., de que a proprietaria por sua 
morte a ntnguem mais os deixaria se- !. 
não ;r elles, ficaram sériamente incom-
modados quando a viram dispôr de 
parte da sua fortuna a favor do mos-
teiro que, ia fundar. E impossivel, pdr 
falta de documentos,estabelecet a chro-
nologia desta demanda vergonhosa. U 
primeiro vestigio que encontro de con-
testação é o protesto feito por D. ,itór 
Dias perante obispo de Coimbra D.Ame-
rico, a 20 de janeiro de 1285, rleelrzrccra 
•ln fi•raralrtaetrt,•, rorJtn ,ttarrra, trena cita-
1,a esse tenuyj (em que recebeu o ha-
frito}¡6,asma te)bçítto de •sr:+ Freira, leres 
1)oluas r!e ,S G raz; raer,a clecôrn.,ie ;e cria-
nCeJ Sa; e crocito rraeraos abrigar-.se a es,a 
Religiào. Disse mais que corra estepr e 
mr posto estava ,ao seu rtaoste•i.ro (W 
I.)Me  certos rtegocios, +iro lhe 
'oup0r1w,,t' i, 11 ,;! lo. OS cruzloS ( i) que-
rendo obstar a que lhes fugisse a fortu-
na de I). Mór contestaram á validade 
da doação, ailegando que aquella dona 
havia professado na sua ordem, a qual 
desde então ficara pertencendo a sus, 
pessoa e bens. 

Ia n'isto uma torpissima falsi,lade, 
mas a consciencia dos conego4 não he-
sitou em lançar mSo deste meio para 
que a sua cobiça pudesse avidamente 
elevar-se nas grandes riquezas Taquella 
boa senhora. Era então prior do mos-
teiro de Santa Cruz 1). Durando l'aes. 

(• P,eligiosaº dor rongreyaçlh de Santa 
J• C oimbra. 

por occasiàn das festas do 
Natal e Anno Borra, um 

brinde especial a todos os 
assiomantes e coi°responden-
tes que — até a•o dli 31 de 
dezerribro proximo---anaa-
riem 1t} assignaturas cer-
tas. 
Não est•lrrios, por agora, 

habilitados ai diterqual será 
j esse brinde, porq(ie vinda 
nao está definitivarriente as-
sente a su<t escolha ; mas 
podemos a firmar que seuá 
de utilidade para, qualquer 
pessw, e alue c onstituirfl, 
por certo, urna yi ,preza. 

Aquello assinante ou 
correspondente que obte-
nha ale quinze a vinte assi-
Jnaturas, terá como brinde 
da urn objecto 
de nitalor valor : — lst() é : 

•tléin do brinde conferido 
aos que obtenl ,im dez <is-
st natiíras certas, terá di-
reito a entrar no sorteio de 
urgi lindissimo objecto para 
escriptorlo. 

0 ('on('!11'4r) par;) e4tes 

brindes, fica aberto desde 
hoje — 1• d , novenibro — 
e termina no dia 31 de de.-
zèmbro do anno corrente. 

Coni,rid ,,lrrlos, pnt• isso, to-
dos os nossos (" WVespor)-

cleritc:s e assignaritf;s a Hu-
bilitarem-Se ao concui•sci 
rios rima s; (1441 rr 

t,eri'f6iladel» 9 o chie todos 
pódein fazes', porque n tra-

homem que a ('hº'osa ca +lr,.s 1)onegor 
Rr grwil". diz ser dotado de lodas as 
Z)Cu-tes par-a o tal cargo, l,or•-
qae alem de ser bons Letrado e Préga-
rlor, e de vida aprovada, era de cnrzili-
r,í•o »arri affat+el. e braur7n e ;:azcy am.i-
go cios Cosre'V". E tão amigo era. que 
tratava de os enriquecer ainda á custa 
de mentiras e espoliações» . 

(corn t_1 presente caria dou 

por terminada a. discussão cole 
o si,. Padre Lmitella. 

Barce,lios, 7 de novembro de 
'1.905. 

Frar)cisco GuimarãeS 

lr WT•' 1 

A FEDERAÇA® 

0 artigo chie, subordinado a 
esta epigraphe, lizemos inse-
rir em nosso nctrnero passado, 
su, 7erin a Revolucionario, no 
Ca*Veiro, untas consid.erações 
(pie, ao que parece, nos são 
(llì'i•;1daS. 

Reuolueicrraaºio aestá, como 
a I ater rtidade, plenarnerite 
convencido que lia orna ne-
cessidade urgente de a classe 
se org,misar para então Tecia-
mar com energia e preseve-
rança as suas regalias». 

«1las tambem do que está 
crente é que não será• o traba-
lho isolado das juntas executi-
vas, que, poderá consegnir eS-

n se desideratriill» . 
Interroga o auctor do supra 

citado artigo, se as juntas não 

teenl cumprido riorosaniente '• 
A ,1dministraçàto da 1{ a- a sua rnissão. 

tersa., 2•i.• resolveu ot1'erec'er. «Talvez não,—díz,—ruas pro 
curando a causa, vae enron-
tral-a no irilfierentismo que a 
(;asse reserva a tudo e todos». 
Ha muito tempo que saldemos 

que a classe tens sido indifl'e-
rente aros seus proprios inte-
resses sociaes. E tambern sa-
bemos que as Juntas cumpri-
r'ar.ri a :; lia inissat); isto é:— 
0011)nrirain a missão de convi-
dar as ass•)eiacóes a nomear os 
respectivos delegados ao Con- i 
selho Gertd. E por d'este facto 
termos inteiro conhecimento, 
já no artigo publicado em nos- 
so numero passado pedimos, 
eni nome da causa da classe,ás 
associações que ainda reão 
cumpriram o dever de nomear 

cesso on modo de iinformação 
viria rustrar á evidencia a 
falta de criterio dos dirigentes 
das respectivas associações 
que ainda não deram satisfa-
ção ao compromisso que toma-
ram no 2.() congresso. 
Mas é que hoje não deve-

mos esconder os males quo 
nos aifectam ; é preciso, pois, 
aponta)-os para que se possam 
combater. 
K de todo o ponto precisa a 

actividadade das .fintas, para 
que a classe, federada, accio-
ne, sendo energica na defe/a 
da sua causa. 
Além cio dever já cumprido, 

podem as J antas Executivas 
fazer roais alguma coisa em 
prol da constituição da Fede-
ração, a ver se ao rnenos fu+a 
este beneficio para a classe, 
dos resultados finges do 2.o 
congresso, alem da—Pa —qu(- 
está, parcialmente feia. 

Vez-se a paz entre os lio-
ntetis, mas falta conseguir-se a 
cohesão associativa. 

.Vota--Já depois de termos 
escripto este artigo, chegou à 
nossa redacção o nosso presa-
do confrade portnense, A f u" 
do CoTnrnel-cio, que insere unia 

correspondencia particular de 
Lisboa, na qual o seu auctor, 
referindo-se á inacção das J un-
tas Executivas, segue as ideias 
que ipi,e,3eiitatnos no artilro 
acima. 

R UYikt4oADAs 
os seus defecados á l+ederanào, 
que o façam sem perda de , Um dos amigos de A Fra-
tempo. ter•nidade, empraza-me a que to-

N1as tratemos agora do aS-_ me a meu cargo a secção das 
sumpto por oritr°o lano: •iyuilhoctdcts:—ou por outra:— 

A.s Juntos executivas cum- quer esse amigo que eu faça 
priram a inissão de convidar callir o aguilhão sobre aquelles 
as associações a nomearem que carninharn erradamente (-
seus  delegados ao (,onselho Ge- estacarn deante do menor sa-
rau da Federação; e nma grau- crificio a fazer. Aeceito. Sou 
de parte dessas associações, 1 caixeiro; 1-„ por isso, o aguillião 
não re4ponderam, nem impor de que me sirvo—a proza in)-
tancia ciararn ao convite—affir- parcial---vae, pela primeira vez 
ma hevr•tucionccrio. que escrevo a•uilhoadas, dirigi-
Quern merece censura as- do <i, classe a que pertenço, 

pera? com o sentido de a fazer mo-
Está claro que são as asso- ver do lethargo em que jaz e 

ciaçõws• que--indelicadamente e 1 •em o qual parece querei, con-
sern coherencia--não attendern servir-se. 
o compromisso tornado nas l.la um certo tempo a esta 
re:•oluç•)es do 2.r, congresso. parte, as nossas asso+,.fações 

lulas--embora sem dever ruas i de classe têm-se conservado 
por dedicação á causa--as jiin- n'uma indolericia espantosa, 
tas executivas deveriam e de- n'1-iro esfriamento intoleravel:— 
vera intaistii' corn as associa- intoler•avel porque não se eX-
ções, leinbrarido-lhes os com- plica e n'iima indolencia (lu(,' 
prornissos tcinlados pelos Seus não tem razão lie ser. 
delegados no 2.o (congresso, Depois do 2. ,, congresso, nem 
E duancir, haja numero e 11 uru unico passo, riais, se 

maioria de associações fed(id- de ti t 
11 das essas liintas nevem se E quando as associações de galho é pequeno (• este sei'- Cias, l 

)lies- lia rc,conl en5rldl.t. horn oritendeinos, fazer fu!1Icir)- classe não marcham, tarilbetn 
p r nar a lretieração. a classe não avança, porque 

F,rn o numero de 1t) de >•; guando por falta (lt+ cru- esta sio aciuellas (, porque 
,janeiro l)r•oxirnn l)riblicare- inern de tssociá(,•ões não possa ; aquellas são a força d'esta. 
ritos a lista completa dos as- corr:•tit4ir•-se a Federação, ás Ao 1)1'irlcil)ialr o 2.°Congrosso, 

si nn.nl,•a obtidos por (fida hi Atal,, p<u ••. declinar resporl- a ciasse despertou; no final d'el-
5abihdades e liara ux).arar'ein le, a classe bateu palmas, al)-

lirn, l)21ra a'sIsIM tt)do"; VO- i{ Classe ( Ii(,, o atra;o dos tra • ) 
1 plaaditi; depois rias palmas r, 

t•erri i1 I)o5s?i 1sï171'tl e dP.siri- balhos fedi-rativos não é ctllpa dos applansr)s ... adormeceu!... 

ter'P.SSe nn (',oiifel'ent'lil dos 5ll.a, (leVeill dt!.f!1, r ' laS:7e, que Mas qne SOrnnO tio pesado 
i l)riride a lr'ederar.ã(1 reão póde existir (`• esse! 

tis — •J1%j1 (i S ••• • Pelo nsotivo ll.e a elia não affi e- ' Nern t w,7 o al{ailhão--tal 
rir a tugir?ri•t das atiSocia(¡oP,S qual ao ai) )llcado aos buis— a 
dl. cirts<,e fará {itspertar... 

dera todos ser candidatos. ¡ que liste pro- As associações dormeru, a 
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classe descansa. Quadro bello, 
bellissitno! 
Hontem as cornrnissões do 

descanso disseram á classe que 
era necessario eiTectuar ses-
sões magnas em favor do des-
canso dominical por lei. As 
sessões ef estuaram-se ... en1 

algumas partes; em outras, os 
caixeiros puzerarn mais uma 
vez em acção a sua criminosa. 
indifferenca. 
Assim, como luctar? 
São as issociacÓes de classe 

os baluartes bens fortes que 
poderão colher a victoria d;i. 
nossa causa; ruas, pelo incido 
como actualmente se orientam, 
creio que tarnbem serão ellas 
gnt:•rn cavam o precipieio on-
de a breve trecho de tf'nlpo 
estaremo-, cahidoS, porque o 
calor da nossa cafisa tem-se 
apagado espantosamente fios 
ititimos rnezes. 
As associações precisara de 

accionar a classe: e se pre-
sentemente elas não teem gen-
te que ial laça, aos senis so-
cios , cumpre o deves de esco-

lher essa gente. 
E' pl eciso—saibam-n'o tortos 

os caixeiros—tt;r'lnos a força 
concentrada nas nossas asso-
ciações, porque sb por ellas se 
poderá chegar rio almejado rim 
da decretação do descanso do-
niinical ora liebdofriadario. 

Cáia, elabora, por terra, a 
,justiça da noss€+. cansa, finas 
nunca motivada essa queda pe-
la inacção e, despreso dos pro-
prios interessados. 

E' preciso que a classe sai-
ba eti:uprir os seus deveres e 
eÍ preciso lnetar decididamente 
snr prol caos nossos direitos. 

Aguilhão 

ATRAZO 

Por motivos verdadeiramente in-
voluntarios, porque queremos que os 
nossos estimados assignantes recebam 
a tempo e horas este quinzenario, o 
presente numero d'A Fraternidade 
sae um pouco atrazado. 

Desculpem-nos a falta que, como 
jºí dissemos, é involuntaria. 

NECROLOGIA 

ANTONIO A. DA MOTTA 

Ao passar, ha dias, por uma rua da 
villa, encontrei-me, subitamente, com 
um pre'sado collega de Guimarães, com 
quem seguidamente travei conversa-
ção. 

Indagando-lhe noticias d'aquella ter-
ra, onde permaneci longo tempo no 
mister de caixeiro e onde deixei ami-
<,os dedicados e bons collegas, colhi, nu 
annuiçáo, bem funestas e desoladoras 
noticias. 

Ias quem, o Motta : -- E' mor-
to, já ... Suecurnbiu ha bem pouco tem-
po, resultado (]'uma dizimadora febre 
typhoide que tão cruelmente o fez des. 
apparecer do numero dos vivos e do 
seio dos seus in,ig(,s.. , tão bom col-
lega como leal amigo. 
E morto, já... Mas como ? Pois é 

possivel que um moço, ('uma consti-
tuição tão bem formada, phisica e mo-
ralmente, seja victima,i-, «assim tão fa-
cilmente ,>?.. . 

E' morto, já... eis a cruel verdade. 
5urprehendido em extremo com a de-
•oladora notícia, fiquei perplexo e, du-
rante momentos, meditativo, pensando 
nas phases diversas que na vida se atra-
vessam, urnas file completa ittagua, 
amarguradas, enquanto outras, d'umu 

ligeira e leve ventura, que se extin-
guem ao menor sopro da viração. 

i4rio posso deixar de vir aqui desafo-
gar o alanceamento causado por tão 
lugubre noticia, e, assim, expressar o 
profundo sentimento pela falta d'um 
collega extremoso. 

Adeus, amigo! Que a paz do tumulo 
te seja o alivio que n'esta vicia tão af-
fastado se acha e recebe a saudade sen-
tida de quem sempre prosou a tua bel-
la amisade e camaradagem. 

l3arcellos, ro cie novembro de igo5. 

l3. Chaves. 

FALLEOILIENTO 

Victiniada por tuna lesão cardiaca — 
e não tuberculosa, como erradamente 
al;uns ¡ ornaes noticiaram, fatleceu no 
dia ; do corrente a menina W!ria So-
phi.a rios Santos Caravana, filha estre-
mecida do nosso respeitavel amigo, sr. 
David de Souza Caravana. 

Sentimos a alma enlutada quando 
nos communicam a morte de uma pes-
soa joven, ainda na . tl8r da viria, quan-
do os primeiros alvores da mocidade 
começam a encher a alma de Ulusões. 
Que a vida é uma chimera, um cabos, 
uma utopia, dizem-no muitos; nin-
guem se lembra que ella é a suprema 
aspiração cie um coração joven, de um 
espirito que principia a conhecer a ri-
queza incomparavel da Natureza. 

Se pensassemos a serio na limitada 
existencia da vida, talvez essa lembran-
ça nos martvrisasse o espirito. Dizem 
que lia um ceu, que ha ,um paraizo: se 
isso não é um engano, terá a infeliz 
menina, n'esse mundo desconhecido, a 
recompensa da grande amargura que 
tão cedo a feriu e que cruelmente mar-
tvrisou o coração de seu amargurado 
pae. 

Aqui expressamos ao nosso intelli-
gente amigo, sr. lla v 0,d de Sowi Ca-
ravana, as mais sinceras conaolencias 
por tão triste acontecimento. 

1 o n 1 e11e.1•15 

Setubal, 8 

Na sede da nossa _1.ssociaçãn de 
classe, ell'ectuou-se no passado di1 1 
do corrente uma reunião da Assem-
blea geral, a pedido de teu grupo 
de socios que, não se conformando 
com a inactividade da direcção pe-
rante a causa do encerramento dos 
estabelecimentos aos domingos e dias 
santificados n'esta terra, vão formu-
lar um pedido para que seja estabe-
lecida uma hora certa do encerra-
mento referido. 

'tomou. a presidertcia o collega Joa-
quim Brandão, secretariado pelos il-
lustres companlieiros Carquej,iro e 
Canado Xavier. () camarada presiden-
te lembra á assembleia que, tendo 
por duas vezes convidado os rocio, 

para a reunião da assenrbiéa geral, 
com pesar seu viu que nos dias, para 
que foram feitas as convocações, 
não havia apparecido numero de so-
cios com que a assemhléa podesse 
funcionar; mas hoje, diz, congratula-

se por ver que a classo local está 

alli largamente representada e, p•,r 
isso, pede a todos os consocios união, 
para que o movirucrito que vae 
ser iniciado dN os resultados almeja-
dos, porque é em prol de tuna cau-
sa importante. 
Em seguido dá. a palavra ao colle-

ga secretario, Vallados, que, começa 
por dizer que rios, caneiros, estamos 
senda escravisados pelos patrões; e, 
por isso, pede a todos que so unam 
para que possamos ver coroadas de 
bons exito as nossas justas preten-
ções. 

Segue-se lio uso da palavra o col-

lega Junqueira, (1110, apresenta à as 

senihlea um projecto de ente rramen 

to, terminando por pedir i nomeação 

de duas commissões; -uma para ser 
aggregada á direcção e outra para 
exercer a vigilancia sobre a fórma 
do funcionamento do encerramento. 
E' aprovado. 

Faltaram ainda varios companhei-
ros, ficando, por tini, resolvido offi-
ciar-se á Liga dos Revendedores de 
Víveres e á Associação Commercial, 
pedindo que doem o seu appoio ao mo-
vimento que em faror do descanso do-
minical por convenção, vae ser ini-
ciado pela nossa Associação. 

Antes do encerramento da sessão, 
o presidente recorda os trabalhos de-
dicados e intelligentes produzidos em 
benficio da classe pelos collegas lisho-
nenses Alberto Nazareth. e Antunes 
Vaz; propondo um voto de sentimen-
to pela retirada (Pestes dois compa-
nheiros do movimento associativo da 
classe e ao mesmo tempo faz votos 
porque estes dois aecerrimos defenso-
res dos caixeiros voltem a oceupar o 
togar que deixaram e que será im-
preenchivel. Foi approvado e em se-
guida encerrou-se a sessão. 
—De Salves, aonde ,, achava em-

pregado, veio collocir-se n'esta cida-
de, no estabelecimento dos srs. La-
horeda S Revez, o nosso amigo e 
collega Theoph.ilo Paletti, um dos mui-
tos que com grande dedicação teem 
trabalhado pelas nossas regalias. Que 
a sua estada entre nós seja duradou-
ra, é que do coração lho desejamos. 

A. V. E. 

Villa R. de Santo Antonio, 31 

lieuniram-se, rio dia 28 do 
corrente; na sede do Grupo 
Liberal de Instrucção e Recreio, 
os socios do mesmo, para tra-
tarem de assumptos que di-
zero respeito á melhoria de si-
tuação social dos caixeiros de 
esta villa. 

Foi aberta a sessão ás 5 ho-
ras da tarde, sendo constituida 
a mesa pelo presidente, Copa-
ço, 1.o secretario, Godinho, e 
pelo thesoureiro Assumpçãg. 

Depois de lida e approvada a 
acta da sessão anterior, foi 
proposto pelo presidente e por 
unanimidade approvado, que 
fosse enviada aos dignos ne-
gociantes d'Lsta villa a circu-
lar seguinte: 

Ill.mo Snr. 

"fendo-se organisado h'esta viela una 
grupo denominado — ,Grupo Liberal 
de instrucçáo e Recreio dos Emprega-
dos no Commercio», com séde na rua 
de S. José, £ 5, l.ü, cujo fim é trabalhar 
para instruir e tendo como programma 
a—Apresentação—que acompanha esta, 
os abaixo asmignados veem mui respei-
tosa e humildemente, em nome de to-
dos os empregados no commercio des-
ta villa, ponderar o seguinte 
Que na época presente, duas horas 

do folga é muito pouco para compen-
"r uma semana de trabalho e de pri-
são ao balcão: por isso vimos lembrar 
a P. S. o que ha tempo lhe foi pedido 
pelo Ex.mO Ser. conselheiro Ramirez. 
N'essa occasiáo pedia-se um dia de 
descanso na semana; hoje vimos rogar 
de V. S.a a que se digne aeceder a que 
as portas so fechem aos domingos e 
dias sanctificados, ãs .? iaoras da tarde, 
para só se abrirem na manhã do dia 
s•guinte, visto em nada affectar os in-
teresses de V. S.a, pelo contrario,além 
quv trabaihariamos com mais gosto, 
seria tambem unia grande beneficio que 
V. S.a dispensava aos vossos humildes 
empregados, em prol da instrucção e 
do progresso humano. 

Esta petição, que cremos será bem 
acolhida por V. S.a, é tambem feita a 
todos os mui dignos commerciantes 
('esta villa; por isso os signatarios, 
conscios de quc serão attendidos, afoi-
tar- se-brio irem mui breve receber de 
V. 5,a a almejada resposta. 
Com o mais subido acatamento, nos 

subscrevemos—De V.S.a, humildes ser-
vidores muito attenciosos — Joaquim 
Beato Coliaço, l+'oº-tzcnato ria Gosta 
GodinIto, José Pedro rt'Assumpçn.o. 

No dia t do corrente, todos 
os rocios do Grupo foram re-
ceb2r dos negociantes a res-
posta da carta que no dia an-
terior Ihes tinha sido enviada, 
e a resposta foi que fechariam, 
fechando todos,sendo o sr.Ca-
pa um dos ultimos que deu 
esta resposta. 

Porém, n'essa mesma noite, 
houve uin coinmerciante que 
disse em presença de varias 
pessoas, que se não devia fe-
char. 
No domingo seguinte, como 

faltasse ainda obter a respos-
ta de alguns negociantes, e en-
tre elles o sr. José Alves, o co-
nhecido Miserinhas, dirigiram-
se a casa d'este, que declamou 
terminantemente que não fe-
chava, e foi este reles taber-
neiro, que é capaz de se enfor-
car por um copo de vinho, que 
destruiu todo o nosso traba-
lho. 
0 conimerciante que disse 

que se não devia fechar, foi o 
snr. José Joaquim Capa: que, 
apto para roubar aos caixeiros 
algumas hí,as de descanso, 
mostrou mais uma vez o des-
preso que tem pelos caixeiros. 
Foi este tyranno que, pondo a 
bocea no Miserínhas, não quiz 
fechar o seu estabelecimento. 

Este snr. faltou á palavra, in-
do abrir o seu estabelecimen-
to; e como os caixeiros lhe fos-
sem pedir para fechar, respon-
deu-Mies que não fecharia sem 
fechar o Miserinhas. jE até vergonha que o snr. 
Capa compare um dos melho-
res estabelecimentos de fazen-
das, com as baiucas mais ra-
padas que teia Villa Real de 
Santo Antonio. 

Morra pois o tyranno e vi-
vam os Empregados no Com-
mercio! 

Viva a liberdade! ... 

carnacho 

MARCO POSTAL 

J. A. Ribeíro — Porto--Recebe-
mos importancia e muito obrigados. 

J. P. Gerqueira— P. do Lima— 
Recebemos carta e importancia. Agra-
decidos. 

D. N. A ffonso — Penafiel— Re-
cebemos carta, importancia e recibos. 
Scientes e obrigados. 

J. da C. M. Junior -- Arcos — 
Recebemos sua carta e da melhor 
vontade o attenderemos. Fique certo 
d'ísso. Obrigados pelos seus favores, 

A. G. Corrêa — Portimão —Re-
cebemos carta e importancia. Scien-
tes. Sentimos que o collega não ae-
ceda ao nosso desejo e pedimos-lhe o 
favor de, em nosso nome, solicitar do 
collega que indica o favor que a si 
lhe pedimos. Por tudo, muito obri-
gados. 

A. A. Camacho—V. Real—Re-
cebenios carta de lï e ficamos Scien-
tes. 

,I. J. C. d'Almeida — tlecebe-
mos carta de 10. Scientes e sentimos 
os seus incommodos. 

A. V. EncarnaQao — Setubal 
Recebemos sua carta de S. Por tudo 
obrigados e ficamos seientes. 
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união dos Empregados do 
Commercio 

No penultimo domingo, 5 do 
corrente, e sob a presidencia 
do collega Teixeira Alves, se-
cretariado pelos tambem colle-
gas João Lima e Fernandes 
Caldeira, reuniu a assembleia 
geral d'aquella collectividade 
portuense. 
A ordem do dia, era: 
1.a—Tomar conhecimento do 

pedido de demissão da corri-
missão administrativa; apre-
ciar as causas que motivaram 
esse pedido e eleger nova com-
missão; 
2.°—Tomar resoluções sobre 

o estado financeiro da Asso-
ciação. 

Foi lido o expediente que— 
por constar da primeira parte 
da ordem dos trabalhos, teve 
,larga e calorosa discussão; e, 
para abreviar esta, o socio 
Annibal «Martins apresentou 
uma moção que termina pe-
las seguintes conclusões e as 
quaes a assembleia aprovou: 

1.°— Não aeceitar o pedido 
de demissão á maioria da com-
missão administrativa; 
2.°—Fazer substituir nessa 

commissão os Ires citados col-
legas; (1) 
3.°—Exarar na acta um voto 

de louvor ao collega José Cari-
dido Dias, pelo seu trabalho in-
telligente e cuidado dispensa-
do durante alguns annos á 
ciasse em geral e a esta agre-
iniação em particular». 
Conto já se disse, esta mo-

cão foi approvada por unani-
midade, e a asserilbleia pre-
encheu os lotares vagos na 
commissão administrativa com 
os collegas Arthur de Castro, 
.José do Sul e José Joaquim 
Fernandes Caldeira. 
Na segunda parte da ordem 

tios trabalhos, ficou assente que 
se pedisse; a cada socio o paga-
mento voluntario da quota men-
sal de 500 reis, durante um 
sernestre, para melhorar o 
actual estado financeiro  da As-
sociação. 

(i) Estes collegas, cujos pedidos de 
dErnts,•o foram justificados e aeceites, 
4ao os presados companheiros Josd 
Cindido Dias, Deolindo do Amaral e 
.Antonio Rodrigues Armes. 

Despacho 

Foisuperiormente despacira-
rio para ir parochiar a fre-
guezfa de Lijó, deste conce-
lhe, o rev.- Antonio José Fer-
nandes, natural (Ia freguezii( 
de Christello. 

Bispo do Porto 

No dia 5 do corrente ni,>z, 
teve o seu anniversario natali-
cio, pelo que sinceramente o 
felicitamos, o nosso iilustre 
patriclo, Revd.-° Sm. D. Anto-
nio Barroso, venerando Bispo 
do Porto. 
Que aquelle dia se repita 

por muitos annos, é o nosso 
alais ardente- desejo. 

Anniversarios 

No dia 14 do corrente, pas-
sou o anniversario do nosso 
amigo sr. Manoel Martins de 
Azevedo, presidente da com-
missão administrativa da novel 
Associação (le Classe das Qua-
tro Artes de, Construcção Civil. 

Felicitamol•o. 
—No dia 14, completou 21 

annos o nosso companheiro 
José Carvalho, digno adminis-
trador da « Fraternidade». 
Tambem o felicitamos. 

Grandes Armazens de Fazendas 

Vão começar os trabalhos 
de pintura dos «Grandes Ar-
mazens de Fazendas de Aure-
lio Ramos» que serão, como 
já affirmamos em nosso nume-
ro passado, o mais importante 
estabelecimento do Minho. 
A actividade commercial do 

sr. Aurelio Ramos e os dese-
jos que o aniinain na monta-
gem do seu estabelecimento, 
serão a garantia maior de que 
todos os compradores serão 
attraídos a visitar os «Grandes 
Arrnazens de Fazendas», quan- ' 
do para mais não seja, para 
admirar o enorme e completo 
sortido de artigos que serão 
expostos à venda. 
0 sr. Aurelio Ramos espera 

que a abertura do seu impor-
tante estabelecimento se fará 
ainda ri'este mez, fazendo alli 
a estação de inverno com o 
numeroso sortido de fazendas 
que já comprou nas melhores 
condições de poder vendei-
mais barato do que em qual-
quer outro estabelecimento da 
província. 
Todos devem pois, aguardar, 

com a maior anciedade, a aber-
tura dos «.Grandes Armazens 
de Fazendas de Aurelio Ra-
inosu—o mais importante cia 
provineia do Minho—para com-
prar barato e bom. 

Estampilhas postaes 

Pela direcção geral dos cor-
reios, foi ordenado a todos os 
vendedores de estampilhas pos-
taes que, desde o dia 1 de no-
vembro corrente—toem de fa-
zer as suas requisições nas re-
cebedori,is do concelho, tendo 
estas de enviar uma nota ou 
talão ás estações dos correios 
para se apurar o consumo de 
cada vendedor; soffrendo cada 
um dos vendedores que du-
rante um mez não faça( 
quaest;rei• requisição, a retira-
da do alvará respectivo. 

Coelho d'Almeida 

Tem estado doente, tendo 
por este motivo ido passar al-
guns dias á sua terra natal, o 
nosso presadissimo amigo e 
activo correspondente da « Fra-
ternidade» ria Figueira da Foz, 
o collega Joaquim Coelho d'Al-
meida, -a quem desejamos o 
mais rapido e completo resta-
belecimento. 

«A Voz do Caixeiro» 

1✓' deveras inexplieavel o 
procedimento d'este nosso col-
lega da Capital para com a nos-
sa humilde gazeta; pois que, 
seguindo nós a praxe jornalrs-
tica, temos-lhe enviado sempre 
«A Fraternidade» sem que um 
união numero, em troca, até 
hoje, hajamos recebido. 
Como explicar o caso? 
Ou attribuil-o ao esqueci-

mento da administração d'«A 
Voz do Caixeiro» ou á sua má 
administração, ou, ainda, á hy-
pothese de o referido semana-
rio nos não querer.dar impor-
tancia. 
De quaesquer dos casos pe-

dimos uma explicação e a re-
messa do numero ern que tal 
explicação se nos dê. 

Presamo-nos de ser coheren-
tes com as praxes jornalistices 
e tambem nos prezamos de 
com todos querermos manter 
a mais leal camaradagem. 

Expliquem-nos o caso, pois, 
senhores d'«A Voz do Caixei-
ro», nina vez que passaram 
sem , reparo uma observação 
que lhes fizemos em um dos 
namoros " passados, tambem 
queixando-nos do não recebi-
mento da acima referida folha. 

Estampilhas fiscaes 

São retiradas da circulação, 
no dia 31 de dezembro proxi-
ino, as estampilhas riscaes 
actualmente usadas, para se-
rem substituidas por outras de 
differente typo. 

KO Regenerador» 

C:orn o ri.° 314, entrou no 7.o 
anho de publicação este nosso 
presido collega de Villa Nova 
ele Famalicão. 

Enviando-lhe as nossas feli-
citações, desejamos ao collega 
as maiores prosperidades. 

Em Vendas Novas 

No dia q d'esto mez, deve-
riam os nossos companheiros 
de trabalho de Vendas Novas, 
inaugurar a sua Associação de 
Classe. 
Como apologistas fervorosos 

da ideia associativa, saudamos 
jubilosamente os sympathicos 
collegas cie Vendas Novas, fe-
licitando os ao mesmo tempo 
pela inauguração da sua Asso, 
ciação do Calasse, a quirn va-
rnos of érecer o nosso hurnil-
de per'iodico. 

Julio dos Santos 

Por informações particula-
res, sabemos que este nosso 
distincto amigo e solicito cor-
respondente de «A Fraternida-
de» em Coimbra, tem passa-
do ligeiramente incomrnodado 
de saude, o que deveras senti-
mos. 

João Correia 

Este nosso amigo e collega 
local, passou algures dias in-
commodado de saude; mas, fe-
lizmente, está já restabele-
cido. 

Inspecções militares 

Estão isentos do serviço mili-
tar, pelo que os felicitamos, os 
nossos collegas José Carvalho, 
administrador deste jornai,e os 
nossos tambem collegas loéae,s 
Antonio Manoel d'Araujo e A1a-
noel Gomes Torres. 

Sã Pereira 

Pelo fallecirnento de uma .sua 
tia, encontra-se de luto este 
nosso collega lisbonense, da 
redacção do estimado confrade 
«0 Caixeiro». 
As nossas condoiencias. 

Livras & Jornaes 

«A Fé»: 

Recebemos o n.e 8 Xes 
ta, revista barcellense, refe-
rente aos mezes de setem-
bro, outubro e novembro. 
A sua collaboração é, co-

mo em todos os outros nu-
meros publicados, excel-
lente. 

—A proposito : Noticia 
«A Fé» que • foi promovido 
á 2.a classe o sr. Francisco 
Guimarães, digno professor 
official de Gilmonde, . 

Advirtimos aos nossos 
leitores que aquelle cava-
lheiro não é o nosso secre-
tario da redacção: — este é 
uni rapaz intelligente, mas 
nreo é professor official; po-
de muito bem sel-o... par-
ticular. 
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